
SOLENIDADE ANO I - N º 00724 de Dezembro de 2019

NATAL DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO

RITOS INICIAIS

A: Irmãs e irmãos, com alegria e paz, 
reunimo-nos ao redor do altar para 
celebrarmos com toda a Igreja, a noite 
santa do nascimento de nosso Salvador 
Jesus Cristo. Ele é a Luz do Mundo. Ele 
é a Luz que brilha para toda a huma-
nidade, para os que O aceitam e para 
os que O rejeitam, para os que O co-
nhecem e para os que nunca ouviram 
falar d’Ele. Por isso toda a humanidade 
é chamada a viver no mesmo amor e 
na mesma paz. Hoje é tempo de unir 
os corações e inĕ nitamente dar glórias 
a Deus no mais alto dos céus.

1. CANTO DE ENTRADA
(É Natal - Comunidade Católica Shalom)

1. É Natal! / Um menino nos foi dado, / 
E a nós foi revelado, / O Plano de amor 
do Pai.

2. É Natal! / E Jesus se faz criança, / 
E em nós nasce a esperança,/ De rea-
prender a amar.

3. É Jesus, / o Príncipe da Paz, / Sinal para 
os perdidos, / Astro que brilha mais, / É 
Jesus, / mão forte do Senhor, / Consolo e 
ternura, / Do Pai olhar de amor.

2. SAUDAÇÃO

PE: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

T.: Amém.

PE: O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco.

T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL

PE: Na alegria desta noite santa, vol-
temo-nos humildemente para o Amor 
que veio a ser um de nós, exceto no pe-
cado, e reconheçamo-nos indignos de 
tão grande mistério.

(Ó Senhor, Tende Piedade – Min. Amor 
e Adoração)

1. Ó Senhor, Tende piedade de nós. (2x)

2. Cristo, Tende piedade de nós. (2x)

3. Ó Senhor, Tende piedade de nós. (2x)

4. Nova criatura sou, O Senhor me per-
doou.

PE: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna.

T.: Amém.

4. GLÓRIA

1. Vinde Cristãos, vinde à porĕ a / Hi-
nos cantemos de louvor, / Hinos de 
Paz e de alegria, / Hinos de anjos do 
Senhor.

Glória, / a Deus nas alturas. (2x)

2. Vinde juntar-vos aos pastores / Vin-
de com eles a Belém / Vinde correndo 
pressurosos / O Salvador que enĕ m 
nos vem.

3. Foi nesta noite Venturosa. / Do nas-
cimento do Senhor / Que anjos de voz 
harmoniosa / Deram a Deus o seu louvor

5. ORAÇÃO DO DIA

PE.: OREMOS. (todos de pé)

PE.: Ó Deus, que ĕ zestes resplandecer 
esta noite santa com a claridade da 
verdadeira luz, concedei que, tendo 
vislumbrado na terra este mistério, 
possamos gozar no céu sua plenitude. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

T.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A.: O nosso coração se alegra com a 
notícia da vinda do Senhor, e, desde já, 
através da sua Palavra, podemos sentir 
sua presença entre nós.

6. PRIMEIRA LEITURA: (Is 9,1-6)

Leitura do Livro do Profeta Isaías

O povo, que andava na escuridão, viu 
uma grande luz; para os que habita-
vam nas sombras da morte, uma luz 
resplandeceu. Fizeste crescer a alegria, 
e aumentaste a felicidade; todos se re-
gozijam em tua presença como alegres 
ceifeiros na colheita, ou como exalta-
dos guerreiros ao dividirem os des-
pojos. Pois o jugo que oprimia o povo 
— a carga sobre os ombros, o orgulho 
dos ĕ scais —, tu os abateste como na 
jornada de Madiã. Botas de tropa de 
assalto, trajes manchados de sangue, 
tudo será queimado e devorado pelas 
chamas. Porque nasceu para nós um 
menino, foi-nos dado um ĕ lho; ele traz 
aos ombros a marca da realeza; o nome 
que lhe foi dado é: Conselheiro admi-
rável, Deus forte, Pai dos tempos futu-
ros, Príncipe da paz. Grande será o seu 
reino e a paz não há de ter ĕ m sobre 
o trono de Davi e sobre o seu reinado, 
que ele irá consolidar e conĕ rmar em 
justiça e santidade, a partir de agora e 
para todo o sempre. O amor zeloso do 
Senhor dos exércitos há de realizar es-
tas coisas.

- Palavra do Senhor.

T.: Graças a Deus.

7. SALMO: 95(96)

Hoje nasceu para nós o Salvador,/ que 
é Cristo, o Senhor. 

1. Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, Cantai ao Senhor Deus, ó terra in-
teira! / Cantai e bendizei seu santo nome!
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2. Dia após dia anunciai sua salvação, ma-
nifestai a sua glória entre as nações, / e en-
tre os povos do universo seus prodígios!

3. O céu se rejubile e exulte a terra, / 
aplauda o mar com o que vive em suas 
águas; os campos com seus frutos reju-
bilem/ e exultem as Ę orestas e as matas 

4. na presença do Senhor, pois ele vem, 
/ porque vem para julgar a terra inteira. 
/ Governará o mundo todo com justi-
ça, / e os povos julgará com lealdade. 

8. SEGUNDA LEITURA: (Tt 2,11-14)
Leitura da Carta de São Paulo a Tito

Caríssimo: A graça de Deus se mani-
festou trazendo salvação para todos os 
homens. Ela nos ensina a abandonar 
a impiedade e as paixões mundanas e 
a viver neste mundo, com equilíbrio, 
justiça e piedade, aguardando a feliz 
esperança e a manifestação da glória 
do nosso grande Deus e Salvador, Jesus 
Cristo. Ele se entregou por nós, para 
nos resgatar de toda maldade e puriĕ -
car para si um povo que lhe pertença e 
que se dedique a praticar o bem.

- Palavra do Senhor.

T: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO

A.: Eu vos trago a boa-nova de uma 
grande alegria: / é que hoje vos nasceu 
o Salvador, / Cristo, / o Senhor.

Aleluia, aleluia! /aleluia, aleluia! (2x)

10. EVANGELHO (Lc 2,1-14)

PE: O Senhor esteja convosco.

T: Ele está no meio de nós.

PE: Proclamação do Evangelho ✠ de 
Jesus Cristo segundo Lucas.

T: Glória a vós, Senhor.

Aconteceu que, naqueles dias, César 
Augusto publicou um decreto, orde-
nando o recenseamento de toda a terra. 
Este primeiro recenseamento foi fei-
to quando Quirino era governador da 
Síria. Todos iam registrar-se cada um 
na sua cidade natal. Por ser da família 
e descendência de Davi, José subiu da 
cidade de Nazaré, na Galileia, até a cida-
de de Davi, chamada Belém, na Judeia, 
para registrar-se com Maria, sua esposa, 
que estava grávida. Enquanto estavam 
em Belém, completaram-se os dias para 
o parto, e Maria deu à luz o seu ĕ lho 

primogênito. Ela o enfaixou e o colocou 
na manjedoura, pois não havia lugar 
para eles na hospedaria. Naquela região 
havia pastores que passavam a noite nos 
campos, tomando conta do seu reba-
nho. Um anjo do Senhor apareceu aos 
pastores, a glória do Senhor os envolveu 
em luz, e eles ĕ caram com muito medo. 
O anjo, porém, disse aos pastores: “Não 
tenhais medo! Eu vos anuncio uma 
grande alegria, que o será para todo o 
povo: Hoje, na cidade de Davi, nasceu 
para vós um Salvador, que é o Cristo 
Senhor. Isto vos servirá de sinal: Encon-
trareis um recém-nascido envolvido em 
faixas e deitado numa manjedoura.” 3E, 
de repente, juntou-se ao anjo uma mul-
tidão da corte celeste. Cantavam louvo-
res a Deus, dizendo: 14“Glória a Deus 
no mais alto dos céus, e paz na terra aos 
homens por ele amados”

- Palavra da Salvação.

T: Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ

Creio em Deus pai todo poderoso, 
criador do céu e da terra, e em Jesus 
cristo seu único ĕ lho, nosso senhor que 
foi concebido, pelo poder do Espírito 
Santo, nasceu da virgem Maria, pade-
ceu sob pôncio Pilatos, foi cruciĕ cado, 
morto e sepultado, desceu a mansão 
dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia 
subiu aos céus e está sentado a direi-
ta de Deus pai todo poderoso donde 
há de vir e julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito santo, na Santa igreja 
Católica, na comunhão dos santos, na 
remissão dos pecados na ressurreição 
da carne e na vida eterna.

12. PRECES DA COMUNIDADE

PE: Na alegria desta noite santa do nas-
cimento do nosso Salvador, ofereçamos 
ao Pai do Céu nossas preces, pedidos e 
louvores.

T.: Abençoa, Senhor, as famílias! 
Amém! / Abençoa, Senhor, a minha 
também.

1. Rezemos pela Santa Igreja de Deus, 
para que, ao celebrar as festas de Natal, 
suscite em todos os corações o desejo 
por uma vida de amor fraterno, justiça 
e paz. Nós vos pedimos.

2. Rezemos pelo Papa Francisco, por 
nosso Bispo Jaime, pelo nosso Pároco 

Francisco de Assis e por todos os coor-
denadores e agentes de pastorais, que 
dedicam suas vidas a fazer com que, 
pela fé, Jesus nasça nos corações huma-
nos, para que encontrem incessantes 
forças de levar adiante, cada vez mais, 
esta sublime missão. Nós vos pedimos.

3. Rezemos pelo Brasil e por todas as 
nações do mundo, para que, aumen-
tando a cada dia a fraternidade uni-
versal que o Cristo veio trazer com seu 
nascimento, encontrem a verdadeira 
paz e o sentido do bem comum. Nós 
vos pedimos.

4. Rezemos pelas famílias, para que a 
força da celebração de hoje puriĕ que 
os relacionamentos e incentive a união. 
Nós vos pedimos.

5. Rezemos pelos que, nesta noite, en-
contram-se abandonados, esquecidos e 
marcados pela dor, para que, através de 
gestos solidários, libertem-se do temor 
e reencontrem a alegria e a paz. Nós 
vos pedimos.

6. Rezemos por nós, que hoje partici-
pamos desta celebração, para que nos-
sa presença junto ao altar do Senhor 
renove o desejo de abandonar o pecado 
para viver no amor, na paz e na espe-
rança. Nós vos pedimos.

(preces espontâneas da comunidade)

PE: Acolhei, ó Deus, a oferenda da fes-
ta de hoje, na qual o céu e a terra tro-
cam os seus dons, e dai-nos participar 
da divindade daquele que uniu a vós a 
nossa humanidade. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

13. PREPARAÇÃO DAS 
OFERENDAS
(Doa a tua vida - Janayara Lima)

1. Numa noite de suor,/ sobre o barco 
em alto mar,/ O céu começa a clarear/ 
A tua rede está vazia,/ mas a voz que 
te chama,/ Te mostrará um outro mar,/ 
E sobre muitos corações,/ A tua rede 
lançará.

Doa a tua vida/ como Maria aos pés 
da cruz,/ E serás,/ servo de cada ho-
mem,/ Servo por amor,/ sacerdote da 
humanidade.
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2. Caminhavas em silêncio, / esperan-
do além da dor / Que a semente que 
tu lançavas / Num bom terreno germi-
nasse / Mas o coração exulta / Porque 
o campo já está dourado / O grão ma-
duro pelo sol / No celeiro pode entrar.

14. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

PE: OREMOS. (Todos de pé) 

Possamos, ó Pai, oferecer-vos sem cessar 
estes dons da nossa devoção, para que, 
ao celebramos o sacramento que nos 
destes, se realizem em nós as maravilhas 
da salvação. Por Cristo, nosso Senhor.

T: Amém!

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II

PE: O Senhor esteja convosco.
T: Ele está no meio de nós.
PE: Corações ao alto.
T: O nosso coração está em Deus.
PE: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T: É nosso dever e nossa salvação.

Prefácio do Natal I - Cristo, luz do mundo.

PE: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
No mistério da encarnação de vosso 
ĕ lho, nova luz da vossa glória brilhou 
para nós. E, reconhecendo a Jesus como 
Deus visível a nossos olhos, aprende-
mos a amar nele a divindade que não 
vemos. Por ele os anjos celebram vossa 
grandeza e os santos proclamam vos-
sa glória. Concedei-nos também a nós 
associar-nos a seus louvores, cantando 
(dizendo) a uma só voz...

T: Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do Universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas altu-
ras! Bendito o que vem, em nome do 
Senhor! Hosana nas alturas.

PE: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santiĕ cai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a ĕ m de que se tornem 
para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T: Santiĕ cai nossa oferenda, ó Senhor!

PE: Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele tomou o 
pão, deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

PE: Do mesmo modo, ao ĕ m da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA A REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

PE: Eis o mistério da fé!

T: Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquan-
to esperamos a vossa vinda!

PE: Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida 
e o cálice da salvação; e vos agradece-
mos por que nos tornastes dignos de es-
tar aqui na vossa presença e vos servir.

T: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

PE: E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.

T: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

PE: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela cresça na caridade com o papa 
N., com o nosso bispo N. e todos os mi-
nistros do vosso povo.

T: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

PE: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela cresça na caridade com o papa 
N., com o nosso bispo N. e todos os 
ministros do vosso povo.

T: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

PE: Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face.

T: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos ĕ lhos!

PE: Enĕ m, nós vos pedimos, tende pie-
dade de todos nós e dai-nos participar 
da vida eterna, com a virgem Maria, 
mãe de Deus, com os santos apóstolos 
(Santo do dia), São Mateus Moreira e 

todos os que neste mundo vos servi-
ram, a ĕ m de vos louvarmos e gloriĕ -
carmos por Jesus Cristo, vosso Filho.

T: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

PE: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.

T: Amém!

16. ORAÇÃO DO PAI NOSSO

PE: Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:

T: Pai nosso que estais nos céus (...) e 
não nos deixeis cair em tentação, mas 
livrai-nos do mal.

PE: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, viven-
do a esperança, aguardamos a vinda de 
Cristo salvador.

T: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!

PE: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

T: Amém!

PE: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.

T: O amor de Cristo nos uniu.

PE: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus. (Todos se cumprimentam).

17. RITO DE COMUNHÃO

T: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus que tirais o pe-
cado do mundo, dai-nos a paz.

PE: Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem nele encontra seu 
refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.

T: Senhor, eu não sou digno/a de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo/a.



(Vida Reluz - Simplesmente Amar)

1. O amor nasceu/ em meio ao frio de 
uma noite/ Sem um lugar/ para ĕ car, 
desaconchego/ sim Palhas para deitar 
e ao seu redor os animais que ali mo-
ravam/Mesmo sendo Rei,/ pobre se 
fez,/ só por amor.

2. Simplesmente amar/ É o que im-
porta para quem quiser servir/ Sim-
plesmente amar/É a condição maior 
suprema do servir./ Eis a verdadeira 
vocação/ Simplesmente amar.

3. O amor cresceu em meio a nós/ e ao 
homem se igualou/ Não procurou seus 
interesses, não/ Do próximo quis lavar 
os pés/ como sinal de igualdade/ Na 
cruz se entregou e perdoou só por amor.

4. Simplesmente amar/ É o que im-
porta para quem quiser servir/ Sim-
plesmente amar/ É a condição maior 
suprema do servir/ Eis a verdadeira 
vocação/ Simplesmente amar.

5. Como dizer “Senhor, te amo”/ sem 
mesmo vê-lo/ E ser incapaz de amar o 
outro/ que está ao lado e se pode ver?/ 
O que não ama não conhece a Deus/ 
Porque Deus é amor!

18. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO

PE: OREMOS. (Todos de pé)

Senhor nosso Deus, ao celebrarmos 
com alegria o Natal do nosso Salva-
dor, dai-nos alcançar por uma vida 
santa seu eterno convívio. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T: Amém!

RITOS FINAIS

(Bate O Sino – Simone)

1. Hoje a noite é bela / Juntos eu e ela 
/ Vamos à capela / Felizes a rezar. /Ao 
soar o sino / Sino pequenino / Vai o 
Deus menino / Nos abençoar.

2. Bate o sino pequenino / Sino de Be-
lém / Já nasceu o Deus menino / Para 
o nosso bem. / Paz na Terra pede o 
sino / Alegre a cantar / Abençoe Deus 
menino / Este nosso lar.

LITURGIA DA SEMANA: Seg: Ml 3,1-4.23/
Lc 1,57-66 Ter: Is 9,1-6/Tt 2,11-14/Lc 2,1-14 
Qua: Is 52,7-10/ Hb 1,1-6 / Jo 1,1-18  Qui: At 
6,8-10;7,54-59/ Mt 10,17-22 Sex: 1Jo 1,1-4 / 
Jo 20,2-8 Sáb: 1Jo 1,5-2,2 / Mt 2,13-18.

PATROCINADORES DO FOLHETO
Oliveira, Segundo, Teóĕ lo Ferrari, 
Teixeira, Assis Oliveira. Titica e 
João Bosco, Dona Sebastiana.

 

“A luz do Natal é você, quando 
ilumina com sua vida, o 

caminho dos outros através 
da bondade, paciência, 

alegria e generosidade”

NOSSOS HORÁRIOS

SECRETARIA:
Segunda-feira: 6h | Terça-feira: 18h
Quarta-feira: 19h | Quinta-feira: 06h
Sexta-feira: 19h | Sábado: 19h
Domingo: 8h e 19h

CONFISSÕES:
Quinta-feira e Sexta-feira:
08h Às 12h e 14h às 17h

ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO:
Quinta-feira: Exposição: 06h30 às 18h
Hora Santa: 18h, seguida da benção

FIQUE POR DENTRO

NATAL DO SENHOR:
25/12 às 19h
Local: Paróquia de São Mateus Moreira

MISSA DA SAGRADA FAMÍLIA:
28/12 – Sábado:
17h - Capela Nossa Senhora de Nazaré
19h – Paróquia de São Mateus Moreira
29/12 – Domingo:
8h e 19h | Paróq. de S. Mateus Moreira

MISSA DE ANO NOVO:
31/12 às 20h | Paróquia de São Mateus 
Moreira

SOLENIDADE DA MÃE DE DEUS:
01/01 às 19h | Par. de S. Mateus Moreira
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AJUDE A MANTER ESTA OBRA, ENTRE EM CONTATO CONOSCO.

É Natal: O Deus menino 
veio ao nosso encontro!

Glória a Deus nas alturas e 
paz na terra aos homens por 
ele amados!  Mais um ano 

comemoramos o nascimento do Salvador, o 
Emanuel, o Deus conosco. (Is. 7,14).  É-nos 
assim renovada a esperança cristã. Em Cristo 
somos sempre novas criaturas.

Como nos mostra as Escrituras o nascimento 
de Jesus é um fato histórico e não só crença. 
(Mt1,1-25). Podemos elencar algumas per-
guntas que desrespeita a este acontecimento 
histórico, a saber: depois de mais de dois mil 
anos, como podemos fazer deste aconteci-
mento algo novo? O que contemplar nestes 
dias intensos da manifestação de Deus entre 
nós? Os personagens dos presépios, o que 
nos transmitem? O que signiĕ cam as inú-
meras luzes espalhadas pela nossa cidade? O 
que contemplar? Os fogos de artifícios? As 
famílias reunidas ou divididas? Os grandes 
baquetes ou ceias natalinas? Os pobres aban-
donados? Ou uma sociedade indiferente?

Obviamente que a fé nos faz convictos de que 
depois de tantas e antigas profecias, chega um 
ponto da história que Deus decide atuar de 
maneira mais profunda e assim passa a estar 
mais perto de toda humanidade, tomando 
consigo a natureza humana, querendo assim 
ser Deus e homem. Ou seja, de transcenden-
te desejou também atuar de maneira ima-
nente. Aqui está o núcleo central do Natal 
do Senhor: Deus onipotente desceu do Céu e 
se encarnou no seio de Santa Maria, Mãe da 
Igreja. “Isto vos servirá de sinal: encontrareis 
um recém-nascido envolto em faixas deitado 
numa manjedoura” (Lc 2, 10 – 12). 

Assim veio o Deus menino ao nosso encontro 
para nos introduzir naquilo que seria o centro 
do seu projeto salvíĕ co, conĕ rmando que sua 
Palavra, particularmente, sempre realiza algo 
novo. Vale considerar que a novidade deste 
encontro entre Deus e o homem é uma es-
colha do próprio Senhor, passando a ser um 
Deus de carne, nascendo com características 
humanas e com o rosto pobre: “envolto em 
faixas deitado em uma manjedoura” (Lc 2, 
12). Eis o mistério do nascimento de Jesus: 
“verbum caro factum est” (Jo 1,14).

Portanto, vem ao nosso encontro e se faz 
carne, realiza prodígios e milagres. Um 
Deus atuante. Motivados pela esperança 
que se renova todos os dias, que é a do Deus 
homem e verdadeiro, façamos com que nes-
te Natal realmente sejam renovadas em nós 
aquilo que foi obscurecido pela ignorância 
do erro e da divisão, das discórdias e das 
guerras, das tristezas e decepções.

A todos um santo Natal e um feliz ano novo 
repleto de realizações! Certos e cientes das 
minhas orações vos concedo a benção sa-
cerdotal.

Padre Francisco de Assis da Silva


